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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o controle exercido por tiametoxam e pimetrozine, em aplicação 
foliar ou ao solo, sobre Bemisia tabaci e Aphis gossypii, em algodoeiro, e determinar a interação entre formas 
de aplicação e a umidade do solo, em diferentes intervalos após a aplicação. Foram aplicados inseticidas via 
pulverização ou esguicho ao solo, em plantas de algodoeiro submetidas a três faixas de umidade do solo. 
Os inseticidas foram testados separadamente, em arranjos fatoriais, com formas de aplicação (tiametoxam), 
pragas (pimetrozine) e teores de umidade no solo como fatores de variação, com as avaliações repetidas no 
tempo. Foram realizadas avaliações após 3 horas e aos 3, 6, 12, 24 e 32 dias após a aplicação. Os inseticidas, 
em pulverização, apresentaram controle superior a 80%, até 6 dias depois da aplicação, para mosca-branca e 
pulgão. O uso de tiametoxam com esguicho, na menor faixa de umidade, propiciou controle inferior a 60%, no 
dia da aplicação, superior a 90%, aos 3 e 6 dias, e superior a 80%, aos 12 dias após aplicação. O grau de estresse 
hídrico em que se encontra a planta é importante para a escolha do inseticida e da modalidade de aplicação mais 
adequados ao controle das pragas avaliadas. 
Termos para indexação: Aphis gossypii, Bemisia tabaci, Gossypium hirsutum, método de aplicação, pimetrozine, 
tiametoxam. 
Interaction between insecticides and soil moisture in the control 
of whitefl y and aphid in cotton
Abstract – The objective of this work was to evaluate the control, in cotton plants, of Bemisia tabaci and 
Aphis gossypii by thiamethoxam and pymetrozine, with foliar or soil drench applications, and to determine the 
interaction between application method and soil humidity, in different intervals after insecticide application. 
Insecticide application consisted of foliar spray and soil drench, using cotton plants submitted to three levels 
of soil moisture. The insecticides were tested separately, in factorial arrangements, with application methods 
(thiamethoxam), pest species (pymetrozine) and soil moisture levels, as treatments, with repeated measures on 
time. Evaluations were carried out after 3 hours, and at 3, 6, 12, 24, and 32 days after application. Foliar spray 
of both insecticides provided over 80% control, for both pests, up to 6 days after application. Thiamethoxam 
applied in soil exhibited control bellow 60%, at the day of application, over 90%, at 3 and 6 days, and over 
80%, 12 days after application. Plant water stress levels are important to be considered in selection of most 
suited insecticides and application methods, for control of the evaluated pests. 
Index terms: Aphis gossypii, Bemisia tabaci, Gossypium hirsutum, application method, pymetrozine, 
thiamethoxam.
Introdução
A mosca-branca, Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: 
Aleyrodidae), e o pulgão-do-algodoeiro, Aphis gossypii 
Glover (Hemiptera: Aphididae), são pragas polífagas 
que causam perdas econômicas em diferentes plantas 
cultivadas (Basu, 1995; Van Emden & Harrington, 
2007). Essas duas pragas ocorrem em todas as regiões 
do mundo em que o algodoeiro é cultivado e são 
citadas como as mais importantes pragas sugadoras 
dessa cultura, causadoras de danos diretos e indiretos 
às plantas, como a sucção de seiva e a transmissão de 
viroses (Leclant & Deguine, 1994). 
A busca da maximização da produtividade tem levado 
a mudanças nos sistemas de produção do algodoeiro, 
tais como: adubações nitrogenadas excessivas, áreas 
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contínuas de plantio e uso de variedades melhoradas, 
que podem apresentar elevado potencial produtivo, mas 
muitas vezes são suscetíveis às pragas. Esses fatores, 
aliados à freqüente irregularidade na precipitação, 
levam o algodoeiro à predisposição ao ataque de insetos 
sugadores, como moscas-brancas e pulgões (Basu, 
1995; Van Emden & Harrington, 2007). O método 
mais recomendado de manejo contra pragas sugadoras 
e transmissoras de viroses é a aplicação preventiva de 
inseticidas com longo residual de controle (Perring 
et al., 1999). Inseticidas sistêmicos têm sido utilizados 
em algodoeiro, para o controle de moscas-brancas e 
pulgões, por meio do tratamento de sementes, aplicação 
em sulco de plantio e pulverizações foliares (Leclant & 
Deguine, 1994). 
A aplicação de inseticidas busca atingir, com a 
máxima efi ciência, o alvo biológico, que é a praga. 
Inseticidas sistêmicos com alta solubilidade, aplicados 
ao solo, podem ser lixiviados se forem aplicados antes 
de um bom desenvolvimento do sistema radicular; 
quando possuem baixa solubilidade no solo, seu 
controle dependerá do local de aplicação e da umidade 
do solo (Woodford et al., 1988; Chapman et al., 1994; 
Perring et al., 1999). Assim, a reduzida efi ciência de 
inseticidas sistêmicos aplicados ao solo geralmente é 
conseqüência de entraves em sua absorção (Palumbo 
et al., 1996; Perring et al., 1999; Mowry, 2005). 
Uma alternativa para se maximizar a efi ciência de 
inseticidas sistêmicos é aplicá-los, dissolvidos em 
água, ao solo, sem contato com a planta, para se evitar 
perda de produto e impacto sobre inimigos naturais. 
No entanto, a aplicação deve ser feita em condições 
apropriadas de umidade do solo, para propiciar boa 
absorção, translocação e armazenamento na planta, 
em quantidades sufi cientes para o controle efi caz das 
pragas-alvo (Aharonson et al., 1986; Perring et al., 
1999). Assim, a efi ciência de inseticidas de ação 
sistêmica pode variar em conseqüência da condição 
do estresse hídrico das plantas, já que têm sua ação 
diretamente infl uenciada pela atividade metabólica 
delas. 
O inseticida tiametoxam tem se destacado no 
controle de pragas sugadoras, pela sua efi ciência e 
versatilidade de formulações, para aplicação via solo 
ou pulverização (Lawson et al., 2000; Mason et al., 
2000). A aplicação foliar do tiametoxam resulta 
em contato direto do produto com as pragas e seus 
inimigos naturais, no dossel das plantas, o que tem 
impacto signifi cativo sobre predadores e parasitóides 
(Cole & Home, 2006; Wang et al., 2008). A aplicação 
de tiametoxam via esguicho, com solução aplicada 
no solo, junto ao coleto da planta, tem apresentado 
seletividade a inimigos naturais (Ogata, 1999; Torres 
et al., 2003b).
O inseticida pimetrozine tem se destacado no 
controle da mosca-branca e dos pulgões, e é um produto 
de efi ciência certifi cada para essas pragas, mediante 
pulverizações (Torres et al., 2003b; Mowry, 2005). 
Além disso, o pimetrozine apresenta baixo ou nenhum 
impacto sobre inimigos naturais dessas e de várias 
outras pragas (Ozawa et al., 1998; Slosser et al., 2000; 
Torres et al., 2003b). No entanto, esse produto possui 
atividade translaminar (Wyss & Bolsinger, 1997), e é 
dependente da atividade metabólica da planta, que por 
sua vez, é infl uenciada pela disponibilidade hídrica no 
solo. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o controle 
exercido por tiametoxam e pimetrozine, em aplicação 
foliar ou ao solo, sobre Bemisia tabaci e Aphis gossypii, 
e determinar a interação das formas de aplicação com 
a umidade do solo, em diferentes intervalos após a 
aplicação. 
Material e Métodos
Os experimentos foram realizados em casa telada da 
Área de Fitossanidade-Entomologia da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Plantas de 
algodão, cultivar CNPA Precoce 1, foram cultivadas em 
vasos de 5 L, em casa telada, sob cobertura de plástico 
(fi lme agrícola tipo leitoso, para estufas), para permitir 
o controle de umidade do solo durante o experimento. 
Utilizou-se uma planta por vaso, com solo argilo-
arenoso com pH 5,4 e 1,2% de matéria orgânica. 
A acidez e a fertilidade foram corrigidas, para o 
cultivo do algodoeiro, de acordo com a análise do 
solo e recomendação do Laboratório de Química e 
Fertilidade de Solos, da UFRPE. Duas adubações 
de cobertura foram realizadas, aos 15 e 30 dias após 
a emergência das plantas, com 30 mL por planta da 
solução composta de kistalon marrom (100 g L-1) e 
nitrato de cálcio (84,5 g L-1). 
O solo utilizado apresentava ponto de murcha 
e capacidade de campo com 9,9 e 18,6% (p/v) de 
umidade, respectivamente. A umidade do solo foi 
controlada para submeter as plantas a três faixas de 
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umidade: 12,6 a 15,6%, 15,7 a 18,3%, e 18 a 18,6% 
(p/v), determinadas pela diferença de peso específi co 
(Kiehl, 1979). Esses valores são correspondentes a 
69–84% (umidade baixa), 85–98% (umidade média) 
e 97–100% (umidade alta) da capacidade de campo 
do solo. Para se controlar a umidade, foi adicionado 
ao solo um volume de água equivalente ao necessário 
para se manter a umidade do solo próximo às faixas 
determinadas, no dia seguinte e durante sete dias a 
partir da aplicação dos inseticidas.
Em virtude da fl exibilidade na forma de aplicação, o 
inseticida tiametoxam foi estudado quanto ao controle 
de mosca-branca e do pulgão, via pulverização (1 mg 
de i.a. por planta, com volume de calda de 5 mL), ou 
via esguicho no solo (1 mg de  i.a. por planta, com 
volume de calda de 30 mL, aplicado diretamente ao 
solo, próximo ao coleto da planta). Para a correção 
da mortalidade natural (Abbott, 1925), a testemunha 
recebeu pulverização, ou esguicho, com água apenas 
e, portanto, não foi incluída nas análises. 
O experimento com tiametoxam foi conduzido 
em delineamento inteiramente casualizado, com dez 
repetições, em arranjo fatorial composto pelas formas 
de aplicação (pulverização ou esguicho) e pelas três 
faixas de umidade do solo, com seis avaliações repetidas 
no tempo. Os experimentos com mosca-branca e 
pulgão foram conduzidos e analisados separadamente. 
A parcela experimental foi constituída por uma planta. 
Aos 20 dias após a emergência, as plantas receberam os 
tratamento com o inseticida e, posteriormente, foram 
submetidas às faixas de umidade do solo. 
As plantas foram infestadas com as pragas, nos 
intervalos de 3 horas após a aplicação do inseticida, 
ou da água, com reinfestações aos 3, 6, 12, 24 e 
32 dias após a aplicação dos tratamentos. A avaliação 
da mortalidade foi feita 24 horas após as infestações. 
As infestações consistiram da instalação de gaiolas, 
após os tratamentos com inseticidas, de acordo com 
os intervalos acima, e da liberação dos insetos em seu 
interior. Além da mortalidade 24 horas após a liberação, 
foi também quantifi cada a produção de ninfas do 
pulgão, pelas fêmeas confi nadas. 
A gaiola de confi namento dos insetos sobre as 
plantas, foi confeccionada com fundo de placa de Petri 
(9 cm de diâmetro x 2 cm de altura). Na borda de cada 
placa, foi fi xada, com cola quente, uma tira de espuma. 
A espuma permitiu o posicionamento da placa sobre as 
folhas do algodoeiro, e ofereceu boa acomodação sobre 
as nervuras e, conseqüentemente, um bom vedamento, 
sem danos às folhas. Na parte central da placa, foi 
realizada uma abertura de 4 cm de diâmetro, que foi 
fechada com tecido voile, para permitir a circulação 
de ar e evitar condensação de umidade em seu interior. 
Uma segunda abertura de 0,7 cm de diâmetro foi feita 
para servir como local de liberação dos insetos, dentro 
das gaiolas, após fi xação na planta. Esta abertura foi 
fechada com fi ta adesiva, após a liberação dos insetos. 
A gaiola foi posicionada sobre a parte adaxial da folha, 
e um pedaço de papelão circular, de 12 cm diâmetro, 
colocado na parte abaxial da folha, foi utilizado como 
suporte. Para fi xar a gaiola e o papelão, foram utilizadas 
presilhas de metal. Para evitar que a folha se soltasse 
da planta, em razão do peso da gaiola, uma estaca de 
madeira foi utilizada para sustentação. As infestações 
consistiram do confi namento de dez adultos de mosca-
branca ou dez fêmeas ápteras do pulgão, na folha 
expandida do ápice das plantas, com uso de uma gaiola 
por planta e por praga, no caso do experimento com 
tiametoxam, ou com ambas as pragas, no caso do 
experimento com pimetrozine.
No experimento com o inseticida pimetrozine, a 
aplicação se deu unicamente via pulverização, com 
5 mL da solução inseticida, à concentração de 2 mg 
de i.a. por planta. No entanto, o confi namento da 
mosca-branca e do pulgão, nas gaiolas, foi conduzido 
simultaneamente. O experimento foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado, com dez 
repetições, em arranjo fatorial composto pelas espécies 
de praga (mosca-branca e pulgão) e pelas faixas de 
umidade do solo. A parcela experimental também foi 
composta por uma planta apenas. Os intervalos de 
infestação e avaliação foram os mesmos empregados 
para o inseticida tiametoxam.
Em todos os experimentos, a mortalidade de mosca-
branca e do pulgão foi corrigida pela mortalidade natural 
obtida na testemunha (somente água), por meio da 
fórmula de Abbott (1925). Em seguida, as percentagens 
de efi ciência foram submetidas à análise de variância, 
com medidas repetidas no tempo (rmANOVA), com 
exclusão da testemunha do modelo estatístico, em 
razão da correção de Abbott. No caso da produção de 
ninfas pelo pulgão, a testemunha foi incluída no modelo 
estatístico, para comparação. Todos os resultados foram 
submetidos ao teste de normalidade (Kolmogorov-D: 
normal) e de homogeneidade (Bartlet) de variância; 
as percentagens de efi ciência foram transformadas 
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em arc sen (x/100)0,5, e o número de ninfas de pulgão 
foi transformado em (x + 0,5)0,5, para adequação aos 
pressupostos da ANOVA. Entretanto, para apresentação 
nas tabelas e fi guras, foram utilizados os resultados 
não transformados. Todas as análises foram feitas com 
o SAS (SAS Institute, 2001).
 Resultados e Discussão
A efi ciência do tiametoxam, no controle de mosca-
branca e pulgão, foi afetada pelas formas de aplicação 
(pulverização e esguicho), pelas faixas de umidade do 
solo (baixa, média e alta), pelo tempo após a aplicação, 
e também pelas interações duplas e triplas entre esses 
fatores (Tabela 1). O efeito da interação tripla na 
efi cácia do tiametoxam pode ser observado em dois 
momentos. Primeiro: a aplicação por esguicho teve 
efi ciência abaixo de 60%, quando o confi namento das 
pragas foi realizado 3 horas após a aplicação, tanto em 
relação à mosca-branca quanto ao pulgão (Figura 1). 
Contudo, a efi ciência esteve entre 90 e 100%, aos 
três dias após a aplicação, e a efi ciência de controle 
foi igualada entre as formas de aplicação esguicho 
e pulverização. Segundo: a efi ciência de controle, 
com a aplicação por esguicho, persistiu acima de 
80%, até 12 dias após a aplicação, nas duas maiores 
faixas de umidade do solo (Figura 1), e a efi ciência do 
tiametoxam, via pulverização, foi próxima ou inferior 
a 60%, em todas as faixas de umidade do solo. Assim, 
todas as fontes de variação testadas, quanto à efi ciência 
do tiametoxam, foram signifi cativas, mas o tempo 
após a aplicação foi o fator que mais contribuiu para a 
variação dos resultados, no controle da mosca-branca 
e do pulgão, o que é evidenciado pelos maiores valores 
de F para este fator (Tabela 1). 
A produção de ninfas do pulgão, no tratamento por 
esguicho, quando a infestação foi realizada no dia da 
aplicação (3 horas após), não diferiu da testemunha 
(Figura 2). Contudo, o tiametoxam, via pulverização 
e esguicho, reduziu signifi cativamente as densidades 
de ninfas do pulgão, aos 3 e 6 dias após a aplicação, 
em relação à testemunha. Aos 12 dias, as médias de 
ninfas do pulgão variaram entre 0 e 3, nos tratamentos 
com tiametoxam, nas duas maiores faixas de umidade 
do solo. Aos 24 e 32 dias, a produção de ninfas foi 
semelhante em todos os tratamentos. 
A umidade do solo afetou signifi cativamente a 
efi cácia do tiametoxam, no que se refere ao residual 
de controle da mosca-branca e do pulgão (Figura 1). 
Embora o tiametoxam detenha solubilidade alta e 
pouca adsorção em partículas do solo (Carbo et al., 
2007), o menor residual do tiametoxam poderá 
ocorrer quando aplicado sob baixa umidade do 
solo. Esse resultado demonstra  possível redução de 
absorção ou de armazenamento do produto nas folhas 
e, conseqüentemente, menor residual de controle 
de mosca-branca e do pulgão. Também a forma de 
aplicação interferiu na rapidez da ação inseticida, 
bem como no prolongamento do residual de controle. 
De acordo com Mason et al. (2000), 24 horas são 
sufi cientes para se obter o controle e a redução da 
transmissão de geminivírus pela mosca-branca, com 
o tiametoxam a 7 mg de i.a. por planta, aplicado via 
esguicho sobre plântulas de tomateiro, em condições 
ideais de umidade do solo. No entanto, no presente 
estudo, o período de 24 horas com aplicação de 
1 mg de i.a. por planta de algodoeiro, com 20 dias 
da emergência, foi insufi ciente para se obter controle 
superior a 80% (Figura 1). Este resultado pode estar 
relacionado à quantidade do produto absorvido, 
especialmente em plantas submetidas a estresse hídrico, 
e com o comportamento alimentar do inseto, durante 
o período de confi namento de 24 horas. Entretanto, o 
efeito residual do tiametoxam foi efi caz nos períodos 
subseqüentes (Figuras 1, 2 e 3). O aumento na 
concentração de tiametoxam poderia trazer rapidez no 
Tiametoxan PimetrozineFonte de variação
F- Bemisia F- Aphis Fonte de variação F
Método de aplicação (M) 38,79** 13,61** Praga (P) 61,68**
Umidade do solo (U) 15,35** 8,41** Umidade do solo (U) 0,95
ns
MxU 38,33** 4,56* PxU 4,08*
Tempo (T) 853,15** 1.336,90** Tempo (T) 4.000,70**
TxM 127,98** 168,82** TxP 31,94**
TxU 3,26** 10,98** TxU 7,47**
TxMxU 9,52** 6,60** TxPxU 26,91**
Tabela 1. Resultados da análise de variância quanto à efi ciência de controle de adultos de Aphis gossypii e Bemisia tabaci, 
de experimentos individuais com a aplicação de tiametoxam e pimetrozine.
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controle, porém não é recomendado. A recomendação 
do fabricante varia entre 1,8 a 3,64 mg de i.a. por 
planta, em campo e, como mostrado neste estudo, a 
concentração de 1 mg de i.a. por planta apresenta 
considerável efi ciência no controle do pulgão e da 
mosca-branca, já aos 3 dias após a aplicação, quando 
realizada em plantas com 20 dias da emergência. 
Entre as variáveis com infl uência potencial na 
efi ciência do pimetrozine, apenas a umidade do solo 
não foi signifi cativa (Tabela 1). Entretanto, todas 
as interações entre as fontes principais de variação 
testadas foram signifi cativas. Semelhantemente ao 
tiametoxam, o tempo foi o principal fator de explicação 
das variações nos resultados. A efi ciência de controle 
pelo pimetrozine, em ambas as pragas, foi superior a 
80%, aos 6 dias após a aplicação. Na avaliação aos 
12 dias após a aplicação, houve redução signifi cativa 
da efi ciência no controle, que atingiu valores próximo 
a zero, aos 24 dias após a aplicação (Figura 3). Além 
disso, observa-se que a interação entre tempo após a 
aplicação e o fator praga é evidente aos 12 dias após 
a aplicação, quando a efi cácia de controle foi superior 
a 40%, no pulgão, e inferior a esse valor, na mosca-
branca. 
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Figura 1. Mortalidade corrigida (média±EP) de adultos de  Aphis 
gossypii e Bemisia tabaci, no experimento com tiametoxam em 
plantas de algodão, submetidas a diferentes faixas de umidade 
do solo: UB, umidade baixa, de 69 a 84% da capacidade de 
campo; UM, umidade média, de 85 a 98% da capacidade de 
campo; e UA, umidade alta, de 97 a 100% da capacidade de 
campo.
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Figura 2. Número médio de ninfas (média±EP) de Aphis 
gossypii, produzidas por dez fêmeas ápteras, durante 24 horas 
de confi namento, em plantas de algodão não tratadas 
(testemunha) e tratadas com pimetrozine (2 mg de i.a. por 
planta), e tiametoxam (1 mg de i.a. por planta). A linha 
pontilhada indica a densidade de 2 ninfas por planta.
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A efi ciência do pimetrozine em restringir a produção 
de ninfas do pulgão também diminuiu a partir dos 
12 dias após a aplicação, com média de ninfas 
acima de 2 (Figura 2). Apesar deste decréscimo de 
efi ciência, aos 12 dias ainda se observou a redução 
de aproximadamente 50% na produção de ninfas de 
pulgão, em relação à testemunha. Os valores médios 
foram de 2 a 4,2 ninfas, aos 12 dias após aplicação, 
inferiores, portanto, aos de 8 a 12 ninfas observados na 
testemunha (Figura 2). A redução residual de controle 
do pimetrozine está dentro do esperado. De acordo com 
Cabizza et al. (2007), o resíduo de pimetrozine torna-
se mínimo aos 6 dias após a aplicação, em alface, e 
não é mais detectado aos 7 dias, a depender da cultivar 
utilizada. Além disso, o tiametoxam é tido como um 
produto que oferece longo residual de controle da 
mosca-branca e do pulgão (Torres et al., 2003a).
A efi ciência de inseticidas com atividade sistêmica 
como o tiametoxam, ou translaminar como o 
pimetrozine, pode ser grandemente infl uenciada pelo 
método de aplicação, freqüência de aplicação e idade 
da planta (Wyss & Bolsinger, 1997; Lawson et al., 
2000). Além disso, o comportamento de alimentação 
dos insetos pode ser afetado pelas condições de estresse 
das plantas
Os resultados obtidos evidenciam as implicações das 
condições de umidade do solo, para o manejo integrado 
de pragas do algodoeiro, quando se busca efi ciência de 
controle e conservação dos inimigos naturais, com uso 
do inseticida tiametoxam. A aplicação por esguicho 
do tiametoxam mostra-se efi ciente para o controle de 
pulgão e de mosca-branca, em condições de umidade 
do solo próximo às da capacidade de campo, além 
de promover a conservação de inimigos naturais 
como joaninhas, bicho-lixeiro e múmias parasitadas 
do pulgão (Ogata, 1999; Slosser et al., 2000; Torres 
et al., 2003b). Contudo, a efi cácia do tiametoxam via 
pulverização não é afetada diretamente pelo nível de 
umidade do solo, embora cause efeitos negativos sobre 
todas as populações de inimigos naturais comuns em 
algodoeiro (Lawson et al., 2000; Torres et al., 2003a, 
2003b; Torres & Ruberson, 2004), além de apresentar 
menor residual de controle. O pimetrozine mostrou-
se efi ciente no controle da mosca-branca e do pulgão 
até 6 dias após a pulverização, independentemente da 
umidade do solo. Portanto, é uma boa alternativa no 
programa de rotação do modo de ação dos inseticidas, 
bem como nos casos da necessidade de controle de 
pulgões e de mosca-branca, em plantios sob estresse 
de umidade do solo. Além disso, o pimetrozine é 
compatível com joaninhas, percevejos predadores, 
ácaros predadores, neurópteros e parasitóides do 
pulgão e da mosca-branca que são importantes inimigos 
naturais no agroecossistema algodoeiro (Sechser et al., 
2002; Torres et al., 2003b; Castagnoli et al., 2005; 
Rezaei et al., 2007; Walker et al., 2007). 
Conclusões
1. A efi ciência de controle e o efeito residual do 
tiametoxan são infl uenciados pela umidade do solo 
e pelo método de aplicação, e é possível o controle 
efi ciente, mesmo após 12 dias da aplicação, na ausência 
de defi cit hídrico, quando aplicado ao solo.
2. A umidade do solo não afeta a efi ciência do 
pimetrozine; o controle da mosca-branca e do pulgão 
pode ser observado até seis dias após a aplicação. 
3. O grau de estresse hídrico em que se encontra a 
planta é importante para a escolha do inseticida e da 
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Figura 3. Mortalidade corrigida (média±EP) de adultos de 
Aphis gossypii e Bemisia tabaci, confi nados em plantas de algodão 
pulverizadas com pimetrozine (2 mg de i.a. por planta) e 
submetidas a diferentes faixas de umidade do solo.
Controle do pulgão e da mosca-branca em algodoeiro 955
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.43, n.8, p.949-956, ago. 2008
modalidade de aplicação mais adequados ao controle 
das pragas avaliadas neste trabalho. 
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